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RESUMO 

 

Nos últimos anos a tecnologia e a automação vem ganhando cada vez mais espaço na sociedade, os benefícios 

proporcionados pelo avanço da tecnologia são inúmeros, no entanto com a iminente chegada da revolução 4.0, traz a toda 

discussões e preocupação a respeito do fator humano. Nesse tocante surge a necessidade de discutir como esse processo 

vai impactar na nossa sociedade, e qual se tornar o papel dos indivíduos que nela encontram-se, pois é sabido que nos 

últimos anos a mão de obra humano tem sido cada vez absoluta em relação as novas tecnologias e automação de 

substituição. Portanto o presente trabalho busca abordar o assunto fundamental no contexto social: quais os impactos de 

que nova revolução 4.0 traz para a sociedade e para as pessoas que nela residem. Para realizar a pesquisa bibliográfica os 

artigos foram consultados em periódicos especializados disponíveis para consultas de estudos na área, foram realizadas 

leituras e análise   do material recolhido. Através da pesquisa e desenvolvimento do artigo foi constatada que a revolução 

4.0 traz grandes indagações a respeito do futuro do indivíduo na sociedade, em que medidas seus impactos serão positivos 

ou negativos socialmente, levando à tona reflexões respeito das possíveis necessidades que realmente existem sobre o 

avanço da tecnologia e emprego da automação no meio de produção. 
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1. INTRODUÇÃO 

  

A quarta revolução industrial que hoje se discute, apontam muitos impactos e mudanças, 

destacando-se à economia que incorporam o ramo negocial; diante deste fenômeno, as empresas, 

consequentemente, transformam as relações humanas. Esses impactos serão vistos, na forma em que 

as empresas estão interagindo com os meios tecnológicos que evoluem rapidamente, apresentando-

se de forma cada vez mais incrementada para seus colaboradores e clientes. A revolução 4.0 traz 

consigo um novo modelo de sistema que envolve questões de maiores interações para progressão. 

Sob a ótica norteadora que analisa os impactos no emprego, é visto que máquinas e 

computadores já substituíram vagas que antes eram conduzidas por humanos. Esta chamada 

revolução tecnológica vem com maior velocidade, comparada as outras revoluções. 

Desta feita, pretende-se compreender os impactados, originários de uma revolução cuja 

evolução acelerada conquista os mais diversos ramos, a fim de proporcionar alternativas àqueles que 

enfrentam dificuldades em se atualizar ao mundo técnico.  
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2. FUNDAMENTAÇÃO TEÓRICA 

 

A tecnologia pode ser relacionada há um efeito destrutivo, já que, quando a mão de obra humana 

é substituída por tecnologia e automação, muitas pessoas são remanejadas há outros setores, ou, na 

pior das hipóteses, percam seus empregos. Os seres humanos possuem capacidades para inovação e 

criatividade nos períodos de crise e habilidades de adaptação, mas a capitalização possui grande 

velocidade na substituição (SCHWAB, 2016). 

A quarta revolução vem dando indícios de menores possibilidades de trabalho, do que as demais 

revoluções. A substituição, que é notória, com o recurso de robôs e máquinas inteligentes é tida para 

simplificar no trabalho exaustivo (SCHWAB, 2016). 

Muitas transformações são esperadas, com novos cargos, profissionais precisam de novas 

habilidades e competências, estas novas capacidades podem ser trabalhadas com as organizações, 

equipes e colaboradores, por meio de cursos e palestras. Com a automatização de algumas atividades, 

como, funções mecânicas, e trabalhos sucessivos, se terá impactos para redução destes serviços, 

trazendo maior velocidade e desenvolvimento na produção que ultrapasse a agilidade humana 

(MAGALDI e NETO 2018). 

 

 

2.1 CONTEXTO HISTÓRICO  

 

A palavra revolução está associada a intensas mudanças, rupturas e quebra de paradigmas. Ao 

longo da história, várias revoluções ocorreram, desencadeadas principalmente por novas tecnologias 

e por novas formas de perceber o mundo, impulsionando e promovendo mudanças nos sistemas 

estruturas sociais e econômicos (SCHWAB, 2016). 

A Quarta Revolução Industrial ou Indústria 4.0 tem como ponto de partida a inovação 

tecnológica, rompe com as ideias de produção conhecidas, e remodela drasticamente os sistemas de 

produção. Mudanças no trabalho industrial, foram ocorrendo no decorrer dos tempos (Júnior e 

Saltorato, 2018). 

Segundo a Agência Brasileira de Desenvolvimento Industrial (ABDI), a primeira revolução 

industrial mecânica ocorreu em meados do século XVIII, sua principal inovação foi a energia 

mecânica e os motores a vapor na indústria têxtil. Logo, em meados de 1870 ocorreu a segunda 
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revolução, conhecida como “elétrica”. Isso proporcionou a eletrificação das fábricas, e junto a 

utilização dos métodos científicos de produção as fábricas conseguiram produzir em massa. A década 

de 70 em 1969 foi marcada pela terceira revolução industrial, esta trouxe com sigo “automação”, 

proporcionando, automatizar tarefas mecânicas e repetitivas, tecnologias que são usadas até hoje 

(ABDI, 2020). 

As três revoluções anteriores proporcionaram produção em massa, linhas de montagem, a 

eletricidade e a tecnologia da informação, modificaram o mercado de trabalho e a renda dos 

trabalhadores. A quarta revolução industrial “Inteligência Artificial, Robótica, Big Data e mais”, traz 

consigo impactos profundos e exponenciais, caracterizando-se por um conjunto de tecnologias que 

permitem a fusão do mundo físico, digital e biológico (ABDI, 2020). 

A questão física está ligada a veículos autônomos, robótica avançada, impressões 3D e 

equipamentos que serão capazes de realizar tarefas sozinhos. Já a junção digital está ligada à internet 

das coisas e plataforma digital e a junção biológica, tecnologia digital aplicada à genética. Com o 

avanço da robótica os sensores irão guiar robôs para desempenhar tarefas variadas dentro do trabalho. 

A indústria inteligente quer mostrar que “com ela a distância desaparece’’ (MARTIN,1996).  

 

2.2 O QUE É INDÚSTRIA 4.0  

 

O termo Indústria 4.0 ou Quarta Revolução Industrial foi utilizado pela primeira na feira de 

tecnologia em 2012 na cidade de Hanover, Alemanha. Este termo teve sua origem em um importante 

projeto e um grupo de trabalho presidido Siegfried Dais e Henning Kagermann, envolvendo a 

associação do governo alemão com universidades, centros de pesquisa do país e grandes empresas de 

tecnologia (FIA, 2018).  

Para os criadores do projeto há seis princípios que caracterizam o projeto. São os seguintes: 

1. Tempo real: a capacidade de coletar e tratar dados de forma instantânea, permitindo uma 

tomada de decisão qualificada em tempo real; 2. Virtualização: é a proposta de uma cópia 

virtual das fábricas inteligentes, graças a sensores espalhados em toda a planta. Assim, é 

possível rastrear e monitorar de forma remota todos os seus processos; 3. Descentralização: 

é a ideia da própria máquina ser responsável pela tomada de decisão, por conta da sua 

capacidade de se auto ajustar, avaliar as necessidades da fábrica em tempo real e fornecer 

informações sobre seus ciclos de trabalho; 4. Orientação a serviços: é um conceito em que 

softwares são orientados a disponibilizarem soluções como serviços, conectados com toda a 

indústria; 5. Modularidade: permite que módulos sejam acoplados e desacoplados segundo a 
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demanda da fábrica, oferecendo grande flexibilidade na alteração de tarefas; 6. 

Interoperabilidade: pega emprestado o conceito de internet das coisas, em que as máquinas e 

sistemas podem se comunicar entre si (FIA, 2018).  

Todos os conceitos citados acima tem como objetivo tornar as máquinas mais inteligentes. O 

objetivo da Indústria 4.0 é gerar mudanças profundas nos modelos de produção trazendo com sigo a 

descentralização completa dos controles de processos e introdução dos dispositivos inteligentes 

interconectados. Modificando os modelos de produção e logística (FIA, 2020). 

  

 

 

3. METODOLOGIA 

 

Em busca de ampliar o entendimento em torno da indústria 4.0 e seus principais impactos a 

realização desta pesquisa ocorreu a partir de uma revisão bibliográfica de artigos publicados nas bases 

de dados da Scielo, livros e sites.  

No entanto, este trabalho possui caráter essencialmente qualitativo com ênfase no levantamento 

do estudo e pesquisa bibliográfica para a compreensão e o desenvolvimento do mesmo, com o 

propósito de compreender a indústria 4.0. Os benefícios decorrentes desta pesquisa serão 

direcionados tanto aos acadêmicos, profissionais da área de humanas, e a comunidade científica. 

 

 

4. ANÁLISES E DISCUSSÕES 

 

A compreensão dos impactos no mundo existencial possibilita uma delinear ações positivas 

a ser realizadas, assim sendo. 

 

 

4.1 IMPACTOS DA INDÚSTRIA 4.0 

 

A quarta revolução industrial traz consigo muitos impactos e mudanças, destaca-se na 

economia, nos negócios, empresas e consequentemente nas relações humanas. Esses impactos serão 

vistos, na forma, com que as empresas estão interagindo com seus colaboradores e clientes. A 
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revolução 4.0 traz consigo um novo modelo de sistema que envolve questões de maiores interações 

para progressão (SCHWAB, 2016). 

 Ainda segundo Schwab (2016), no que se refere ao impacto no emprego, é visto que máquinas 

e computadores já substituíram vagas que antes eram tidas por humanos. Esta chamada revolução 

tecnológica vem com maior velocidade, comparada com as outras revoluções (mudança de sistemas 

por completo, e maior amplitude). 

A tecnologia pode ser relacionada a um efeito destrutivo, já que, quando a mão de obra humana 

é substituída por tecnologia e automação, muitas pessoas são remanejadas para outros setores, ou, na 

pior das hipóteses, perdem seus empregos. Os seres humanos possuem capacidades para inovação e 

criatividade nos períodos de crise e habilidades de adaptação, mas a capitalização possui grande 

velocidade na substituição (SCHWAB, 2016). 

Segundo o Ministério da Indústria e do Comércio, a indústria 4.0 proporcionará redução de 

custos para as fábricas/empresas. Segundo pesquisas da ABDI (Agência Brasileira de 

Desenvolvimento Industrial) no Brasil, empresas que migraram para a indústria 4.0 terão redução de 

custos de mais de 73 bilhões/ano, 34 bilhões/ano em ganhos com eficiência, 31 bilhões/ano redução 

de custos com manutenção de máquinas, 7 bilhões/ano com economia de energia. Com tudo, a 

indústria 4.0 oferece mais controle sobre os processos produtivos, customização da produção e maior 

produtividade (ABDI, 2020). 

A quarta revolução vem dando indícios de menores possibilidades de trabalho, do que as demais 

revoluções. A substituição que é notória, com o recurso de robôs e máquinas inteligentes, é tida para 

simplificar o trabalho exaustivo (SCHWAB, 2016). 

Muitas transformações são esperadas, com novas possibilidades de trabalhos. Para Schwab 

(2016), há economistas otimistas sobre o futuro e economistas pessimistas diante das mudanças que 

já estão ocorrendo em extrema velocidade. Os impactos serão de forma positivas e negativas. 

 

 

4.1.1 O impacto nos negócios 

 

Segundo o autor Klaus (2016), as empresas não conseguem acompanhar tamanha velocidade e 

inovação das tecnologias que sustentam a quarta revolução industrial. Gerando grande impacto para 

as organizações de trabalho. Pensando em oferta e demanda, Klaus traz suas contribuições e aduz 

que: 
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Do lado da oferta, muitas indústrias estão vendo a introdução de novas tecnologias que criam 

maneiras inteiramente novas de atender às necessidades existentes e perturbam 

significativamente as cadeias de valor da indústria existentes. A ruptura também está fluindo 

de concorrentes ágeis e inovadores que, graças ao acesso a plataformas digitais globais para 

pesquisa, desenvolvimento, marketing, vendas e distribuição, podem derrubar concorrentes 

bem estabelecidos mais rápido do que nunca, melhorando a qualidade, velocidade ou preço 

com que o valor é entregue. Também estão ocorrendo grandes mudanças no lado da demanda, 

à medida que a transparência crescente, o envolvimento do consumidor e novos padrões de 

comportamento do consumidor (cada vez mais baseados no acesso a redes e dados móveis) 

forçam as empresas a adaptarem a forma como projetam, comercializam e entregam produtos 

e serviços (FÓRUM ECONÔMICO MUNDIAL, SCHWAB, KLAUS, 2016). 

 

E claro, pensando no futuro dos empregos, nem todos veem o futuro do trabalho com otimismo. 

Segundo uma matéria da BBC News (2016), sobre como a revolução 4.0 pode afetar a vida da 

população, pesquisas mostram que os empresários estão preocupados com o "darwinismo 

tecnológico", ou seja, os indivíduos que não conseguirem se adaptar estarão fora do mercado de 

trabalho. E se as pessoas não conseguirem fazer esta transição, estudiosos temem que  o efeito pode 

ser mais devastador que aquele gerado pela terceira revolução. 

Segundo o Ministério da Indústria e do Comércio, a indústria 4.0 proporcionará redução de 

custos para as fábricas/empresas. Segundo pesquisas da ABDI (Agência Brasileira de 

Desenvolvimento Industrial) no Brasil, empresas que migraram para a indústria 4.0 terão redução de 

custos de mais de 73 bilhões/ano, 34 bilhões/ano em ganhos com eficiência, 31 bilhões/ano redução 

de custos com manutenção de máquinas, 7 bilhões/ano com economia de energia. Com tudo, a 

indústria 4.0 oferece mais controle sobre os processos produtivos, customização da produção e maior 

produtividade (ABDI, 2020). 

 

 

4.1.2 O impacto no governo 

 

Com tamanha rapidez e evolução das novas tecnologias, o mundo digital, físico e biológico, 

continuam a convergir, já as novas tecnologias e plataformas digitais, possibilitam que, cada vez mais, 

as pessoas expressem suas opiniões e se envolvam nas decisões junto ao governo. Já para os governos, 

as tecnologias serão suas aliadas, usando-as ao seu favor, para aumentar seu controle sobre as 

populações, com base em sistemas de vigilância difundidos e na capacidade de controlar a 

infraestrutura digital. 
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 Klaus ressalta que a capacidade de adaptabilidade de cada governo irá determinar sua 

sobrevivência ou problemas crescentes no governo. Os governos terão que se mostrar capazes de 

aceitar tais mudanças disruptivas, trabalhando com a transparência e eficiência, só assim alcançarão 

êxito e se manterão dentro das vantagens competitivas. 

 

 

4.1.3 O impacto nas pessoas 

 

Para Schwab (2016), a Quarta Revolução Industrial, implicará em mudanças radicais e 

imensuráveis para a vida humana. As mudanças não serão apenas no que fazemos, mas em quem 

somos, afetando nossa identidade, e como nós construímos e existimos no mundo. Os autores Magaldi 

e Neto (2018) reafirmam que, a revolução 4.0 é poderosa, e não transforma apenas as coisas, ela 

modifica a forma como os indivíduos vivem, trabalham e se relacionam uns com os outros. 

Ainda segundo Klaus, um dos maiores desafios individuais é a privacidade. Com tecnologias e 

inteligência artificial cada vez mais aprimoradas os riscos serão crescentes de vazamento de dados. 

O impacto da indústria 4.0 trará inúmeras mudanças na gestão dos negócios e nas relações 

dentro do trabalho, por isso se faz tão importante a necessidade da busca pelo desenvolvimento 

profissional e pessoal, para que os colaboradores consigam se adequar perante tantas mudanças, 

acompanhando e aperfeiçoando-se ao novo mercado de trabalho (MAGALDI e NETO, 2018). 

Muitas transformações são esperadas, com novos cargos, profissionais precisam de novas 

habilidades e competências, estas novas capacidades podem ser trabalhadas com as 

equipes/colaboradores, por meio de cursos e palestras. Com a automatização de algumas atividades, 

como, funções mecânicas, e trabalhos sucessivos, se terá impactos para redução destes serviços, 

trazendo maior velocidade e desenvolvimento na produção que ultrapasse a agilidade humana. Para 

Schwab (2016), o prognóstico para 2020 é que muitos empregos deixarão de existir. 

 

 

4.1.4 Aspectos da indústria 4.0 no estágio de instituições  

 

A empresa de transportes na qual foi realizado o estágio com as alunas do 10° decimo período 

Larissa Messias e Priscila Alves da Silva Pereira é a Eucatur, fundada em 1964 por iniciativa do 

empresário Assis Gurgacz. A empresa tem sede na cidade de Cascavel-PR e é especializada no 
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transporte de passageiros e cargas. Atualmente a Eucatur conta com diversas filiais e está presente 

em 14 estados do Norte ao Sul do país, cobrindo 60% do território nacional, além de atender países 

vizinhos como Venezuela, Paraguai e Bolívia. A empresa conta com cinco mil funcionários e 

transporta diariamente cerca de 270 mil passageiros, por meio de sua frota de 400 veículos. 

Pensando nas rápidas mudanças tecnológicas e nas competências profissionais para esta 

revolução tecnológica, a Eucatur pensa em diversificadas ações são coordenadas pelo setor de Gestão 

Estratégica de Pessoas, incluindo Comunicação Institucional, Psicossocial, Programas de 

Treinamento e Desenvolvimento, Recrutamento e Seleção, Entrevistas de Desligamento, bem como 

atendimento aos colaboradores. Dentre estas ações podemos destacar o treinamento e 

desenvolvimento de colaboradores internos. Está ação foi pensada estrategicamente a partir de uma 

demanda da empresa, a qual foi contratar coordenadores, lideres com as habilidades e competências 

esperadas. 

Diante desta demanda, a empresa pensou em criar uma escola de líderes, um programa no 

qual, colaboradores com vontade de aprender a se desenvolver, candidatam-se e passam por este 

processo de desenvolvimento. Para Barreto (1995), com tanta carência de profissionais capacitados, 

uma saída para as empresas e ofertar treinamento e desenvolvimento para seus. O treinamento 

compreende-se, por desenvolver as potencialidades do profissional, visando adaptar o colaborador ao 

trabalho da empresa, para que assim, possa exercer seu cargo com eficiência. Os treinamentos são 

utilizados e oferecidos, após identificar as metas e necessidades da empresa, pensando em quais 

pessoas ou setores precisam ser desenvolvidos. De modo que o resultado final, possa proporcionar 

mudanças de atitudes, adequar as pessoas à cultura da empresa, preparar colaboradores para assumir 

um novo cargo, repasse de informações, reduzir custos e desenvolver pessoas com novas habilidades 

e competências. 

Pensando nas mudanças que a indústria 4.0 proporcionará, um dos caminhos será em treinar 

e desenvolver pessoas, já que, com a carência de profissionais prontos, e, com as competências e 

habilidades esperadas, as organizações de trabalho tem como saída, investir em projetos como escola 

de líderes, podendo trazer, diversos profissionais para T&D novas habilidades e competências, sendo 

tanto, competências técnicas quanto interpessoais. Outras formas de T&D pessoas é ofertar cursos, e 

a Eucatur também pensou nisso, criando a economia de comunicação (EDC), onde a ideia principal 

é que todos possam trabalhar na mesma direção de produção e serviços mais solidários, trazer 

profissionais especializados.  Promover workshops, aprofundando conhecimento em um determinado 

tema/assunto. Webinários/Seminários realizados via internet, promovendo discussões, rodas de 
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conversa e palestras com profissionais técnicos e até mesmo profissionais de outras cidades/países. 

Estas seriam algumas ideias práticas a serem utilizadas para a busca de sucesso e boa transição para 

o futuro do trabalho, apropriando-se ao seu favor o mundo digital. 

 

 

 

5. CONSIDERAÇÕES FINAIS 

 

Diante do contexto que nos é apresentado nos dias atuais, percebemos que a revolução industrial 

representa uma marco na revolução da própria humanidade, à medida que a população cresceu a 

demanda desta também aumentou, levando assim ao surgimento de novas fabricas e otimização do 

processo de produção, ou seja o surgimento da automação. A medida em que maquinas tornaram-se 

mais rápidas, a produção de bens aumentou exponencialmente mais bens de consumo produzidos em 

menos tempo, com menos gastos, menos desperdício de insumos levou o mercado de produção a 

reduzir os custos, e consequentemente aumentou o ganho, nessa mesma proporção a mão de obra 

humana tornou-se diminuta, cada vez mais empresas investem em tecnologia e automação 

diminuindo a necessidade empregados humanos, e por sua vez levando a um contingente de 

desemprego em todas as partes do mundo. 

A tecnologia atualmente é tida como um meio de facilitar o dia a dia das pessoas, tudo a nossa 

volta está intimamente ligado a tecnologia, algumas pessoas por exemplo dependem inteiramente da 

tecnologia para trabalhar e até mesmo para sobreviver, não há como negar os seus benefícios dentro 

da nossa sociedade, no entanto permanece no ar até que ponto somos dependentes dessa tecnologia? 

Como sua presença e evolução impacta na sociedade humana? A substituição das pessoas pela 

tecnologia e automação um reflexo da evolução social em que estamos vivendo ou apenas reflete a 

dificuldade de auto melhoramento humano? Nesse tocante a dita revolução 4.0 traz a balia muitas 

indagações, mais dúvidas do que conclusões, não é possível negar seus benefícios, mais o qual o custo 

desses benefícios, a revolução 4.0 tem como objetivo contribuir ativamente para o desenvolvimento 

da nossa sociedade, seus benefícios realmente atingirão a todos como uma sociedade coletiva, ou 

apenas aquele que são encarregados da demanda dos bens de consumo?  

Desta forma, portanto concluímos que o panorama apresentado diante do contexto da revolução 

4.0 é  extremamente  impreciso,  no  que  toca aos indivíduos e suas necessidades que vão diretamente 

de encontro com essa nova  revolução, em um processo que visa otimização, a produção 
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maximalizada e ganhos estratosféricos o fator humano tende a ser deixado lado, ainda existe  a 

necessidade  de pensar  de  forma orgânica  de gerar a inclusão nesses processos, pois não pode haver 

benefícios quando os malefícios não podem ser ignorados, a partir do momento em que nascemos 

fazemos parte de uma sociedade, e viver em sociedade é agir socialmente,  é adapta-se a todos e 

garantir que todos tenham seus direitos respeitados que atos externos não vão prejudicar sua qualidade 

de vida e sobrevivência. 
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